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INFORMAÇOES SOBRE AS CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS PARA
PLANTIO EM 1989 NO RIO GRANDE DO SUL(RS)
João C.S. Moreira1
Milton C. Medeiros2
Cantrdio N.A. de Sousa2
Edar P. Gomes2
o fxito da lavoura de trigo depende do uso integral dos
~atores tecnológicos recomendados para a cultura. Dentre estesr a
escolha das cultivares a semear assume grande import~ncia.
Tendo em vista a existfncia de grande número de cultivares
r.comendadas para o Rio Grande do Sul (RS)r as quais mostram-se
di~erentes quanto ao ciclor à alturar à rea~ão às doen~as e a
outras caracterrsticasr a escolha da cultivarr normalmenter é uma
tarefa complexa.
Visando a auxiliar na escolha da cultivar mais adequada para
cada região tritrcola do RSr foi efetuada uma avalia~ão dos dados
de rendimento de ensaiosr em vários locaisr no perrodo de 1984 a
1988r de todas as cultivares recomendadas pela Comissão Regional
de Avalia~ão e Recomenda~ão de Cultivares de Trigo/Região I
(CRCTRIGO I) e Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo
(CSBPT).
são apresentadosr tambémr neste trabalhor dados relativos ao
ciclor à altura e à rea~ão a algumas doen~as das cultivares
precoces de trigo recomendadas para plantio em 1989.
Os resultadosr aqui mostradosr permitirão escolherp coa
base no comportamento dos últimos anosr quais as cultivares coa
.aior probabilidade de sucesso na região onde esti situada a la-
voura.
Neste trabalhor são analisados os dados de rendimento de
grãos do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo nos anos de 1984
a 1988r do qual participaram todas as cultivares recomendadas
para plantio em 1989r exceto- BR 34r BR 35 e CEP 21-Campos que
~oram lan~adas no corrente ano er portantor não participavaa
daquele ensaio. A fim de possibilitarr de alguma maneirar a
compara~ão destas cultivares c~m as de recomenda~ão mais antigap
~oram analisados os dados do Ensaio Sul-Brasileiro de Linhagens
de Trigo Precocer somente dos anos de 1987 e 1988r visto que a
1 Eng.-Agr.r MSc.p Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo e bolsista do CNPqr EMBRAPAr Caixa Postal 569p
99001-Passo Fundor RS.
2 Eng.-Agr.r M.Sc.r Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo. EMBRAPAr Caixa Postal 569r 99001-Passo Fundor RS.
cultivar CEP 11. utilizada como padrão neste trabalho. passou a
ser testemunha nos ensaios oficiais a partir de 1987.
A sistemática de recomendação de cultivares para o Rio
Grande do Sul. estabelecida pela CRCTRIGO I e CSBPT pressupõe a
execução de ensaios em rede durante tr~s anos. no mrnimo. O
primeiro teste oficial é o Ensaio Regional de Linhagens de
Trigo. instalado em. aproximadamente. 12 locais. no RS. O mate-
rial que se destacar nesse teste • promovido para o Ensaio
Sul-Brasileiro de Trigo. onde é testado por dois anos ou mais.
Após a análise dos dados desse perrodo. aquelas linhagens que
superarem as testemunhas. em pelo menos 5~. poderão ser recomen-
dadas como novas cultivares para o estado.
Uma vez que nem todas as cultivares fizeram parte dos
ensaios em todos os anos inclu(dos neste estudo. são apresenta-
das. nas tabelas. médias de diferentes perorodos de experimenta-
ção. o que torna possrvel comparar. em um mesmo ndmero de anos.
as cultivares entre s( e em relação à testemunha. bem como
aquelas de recomendação mais recente com as mais antigas.
As médias anuais de rendimento de grãos de cada cultivar por
região. assim como a m.dia estadual. foram transformadas em per-
centual relativo a uma cultivar-testemunha. considerando-se esta
como 100~. A partir desses dados. foram calculadas médias. tanto
por região como a geral do estado. para cada cultivar. levando em
conta todos os anos de experimentação.
Em todas as comparações. utilizou-se a CEP 11 como cultivar-
testemunha. Sua escolha teve como objetivo fazer as comparações
com uma cultivar amplamente conhecida pelo agricultor e que.
ainda. apresenta expressiva área de cultivo. A quantidade de
semente fiscalizada de CEP 11. disponrvel para plantio em 1989.
atinge 8~ do total e. nos anos de 1985. 1986 e 1987 foi.
respectivamente. de 3. 8 e 12~. segundo dados da Delegacia
Federal de Agricultura do Rio Grande do Sul (Reunião ••• 1989>.
O ciclo das cultivares e o peso de mil sementes fora.
determinados nos experimentos do Ensaio Sul-Brasileiro de
Linhagens de Trigo Precoce e do Ensaio Estadual de Cultivares de
Trigo. em 1987 (Moreira 1989; Ensaio •••s.n.t.>.
Na Figura 1. é mostrado o mapa do Rio Grande do Sul onde
estão demarcadas as regiões tritrcolas e assinalados os locais de
experimentação em que foi baseado este trabalho.
Estão relacionadas. na Tabela 1. as cultivares inclurdas
neste trabalho. os cruzamentos que lhes deram origem. o ano de
recomendação. a entidade responsável pela criação das mesmas e a
informação se a cultivar. preferencial ou tolerada.
Na Tabela 2. são apresentados. por região tritrcola. os lo-
cais de experimentação. a entidade responsável pela execução dos
ensaios e os anos de experimentação inclurdos na análise.
Os dados sobre altura de planta e reação ao crestamento e às
doenças. de acordo com a Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de
Trigo <Reunião •••1989>. são mostrados na Tabela 3.
Na Tabela 4. são mostradas informações sobre o ciclo das
cultivares em vários locais de experimentação do RS. Verifica-se
que houve uma grande variação de ciclo. não só entre cultivares.
como. também. entre locais. quando considerado o perrodo plantio/
espigamento.
Esses dados servem para calcular o perfodo apro~{imado em que
ocorrerá o espigamento dessas cultivares nas regiões tritfcolas
111 e IV. O conhecimento do ciclo plantio/espigamento é de
utilidade no planejamento da lavoura. com vistas a diminuir os
riscos de perdas por geadas tardias. Para isso. recomenda-se
iniciar o plantio com cultivares de ciclo mais longo (plantio/es-
pigamento> e terminar com aquelas de ciclo mais curto. Esta prá-
tica. no entanto. poderá trazer como consequ~ncia. em alguns ca-
sos. acdmulo de trabalho. tanto para controle qurmico de doen~as
no espigamento. quanto para colheita.
Na Tabela 5. s~o apresentados os dados mrnimos. m~ximos e
médios de peso de mil sementes das cultivares. observados em 13
locais no RS. Essa informa~~o é proveniente de ensaios sem
tratamento com fungicidas.
O peso das sementes é variável. dependendo. principalmentep
da cultivar. do local de origem e das condi~ões climáticas
durante o desenvolvimento da lavoura de trigo.
Para que se tenha uma medida da import~ncia desses dois fa-
tores. exemplifica-se que. ao serem plantadas cultivares de trigo
que tenham 30 9 e 40 9 de peso de mil sementes e ambas com 80X de
poder germinativo. deve-se plantar 112.5 kg/ha da primeira e 150
kg/ha da segunda. ou seja. necessita-se de 33.3X a mais de
semente da segunda cultivar para se ter uma densidade correta de
300 sementes aptas/m2•
Desse modo. é importante regular a semeadeira para que se
tenha a densidade de semeadura de acordo com a recomenda~ão. ou
seja. 300 a 330 sementes aptas/m2 (Reunião •••1989>. Caso a semea-
deira possua espa~amento entre linhas de plantio de 0.17 •• é
necessário efetuar a regulagem para 51 ou 56 sementes por metro
linear a fim de se obter a densidade recomendada.
Caso se optar pela regulagem de máquina para que se tenha a
densidade em kg/ha. é necessário considerar. além dos valores de
poder germinativo. o peso de mil sementes.
Para se obter a quantidade de semente. em kg/ha. que deve
ser plantada. é suficiente usar a seguinte fórmula:
PMS = peso de mil sementes. em g;
D = densidade desejada por m2,
PG = percentagem de germina~ão.
A varia~~o de rendimento de grãos das cultivares precoces
recomendadas. com exceç~o das lançadas em 1989. em rela~ão h CEP
11. em cada região e ano. pode ser verificada nas Tabelas 6 a 13.
Na Tabela 14. é mostrado o comportamento anua! das mesmas. le-
vando em consideração todas as regiões tritrcolas. Nessas tabe-
las. as cultivares são apresentadas em ordem alfabética. apare-
cendo somente aquelas recomendadas para a região ou. no caso da
Tabela 14. as recomendadas para todas as regiões trit(colas do
RS.
Na Tabela 15. são apresentados os rendimentos das cultivares
lan.adas em 1989. referentes aos e~<perimentosque serviram de ba-
se para a sua recomenda.io pela CSBPT e CRCTRIGO I. O exame des-
ses dados permite verificar o comportamento dessas cultivares. em
rela.io à CEP 11. nas diversas regiões tritrcolas e na média
do estado. nos anos de experimenta.io.
Antes de escolher as cultivares a serem plantadas em uma
determinada lavoura. devem ser considerados os rendimentos de
gr'ãosapresentados pelas mesmas na região correspondente. nio
somente no último ano. como também durante um perrodo longo de
anos que. muitas vezes. apresentaram condi.ões climáticas
diferentes. Para auxiliar nessa escolha. recomenda-se observar.
com aten.ão. os dados apresentados na tabela que corresponde à
região a que pertence a lavoura a ser plantada. bem cornoas
informa.ões sobre ciclo. altura e rea.ão às doen.as.
Em rela.ão a altura. pode ser verificado. na Tabela 3. que a
cultivar BR 15 é. dentre as recomendadas, a única classificada
como baixa e BR 14, BR 23. CEP 14-Tapes e Peladinho as de porte
médio. Normalmente, cultiVares desse porte apresentam menor ten-
d~ncia ao acamamento.
A seguir, são relacionadas, em ordem alfabética.- por reglao
e na média do estado. as cultivares que. sempre. apresentaram,
nos anos avaliados, rendimento de grãos igualou superior a
CEP 11.
BR 23, BR 32, BR 34, BR 35, CEP 17-Itapuã, CEP 19-Jatar e
CEP 21-Campos
BR 23, BR 32, BR 34. BR 35, CEP 17-Itapuã, CEP 19-Jataf e
CEP 21-Campos
BR 23, BR 32. BR 34. BR 35, CEP 17-Itapuã. CEP 19-Jatar e
CEP 21-Campos
BR 23. BR 32. BR 34, BR 35, CEP 17-Itapuã, CEP 19-Jatar.
CEP 21-Campos e RS 1-F~nix
BR 14p BR 15p BR 23p BR 32p BR 35p CEP 14-Tapesp CEP 17-Ita-
pu~p CEP 19-Jatarp CEP 21-Camposp CNT 8 e Minuano 82
BR 23p BR 32p BR 34p BR 35p CEP 17-Itapu~p CEP 19-Jatar e
CEP 21-Campos
o melhor rendimento que as cultivares citadas apresentaram.
é o somatário de muitas caracterrsticas positivas das mesmas;
portanto. elas devem merecer a prefer~ncia dos agricultores.
~ interessante ressaltarp também. que as cultivares lan~adas
nos últimos anos as quais. geralmentep são as melhores. t~m
pequena disponibilidade de semente; dar a conveni~ncia de um
esfor~o no sentido de aumentar-se a produ~~o de semente básica
e fiscalizada dessas cultivares.
Convém lembrar. ainda. que. nas condi~ões de clima do Rio
Grande do Sul. a utiliza~ão de mais de uma cultivar é uma pr~tica
indicada para reduzir riscos de perdas por fatores adversos. tais
como ocorr~ncia de geadas tardias e moléstias que podem afetar.
de forma acentuada. uma determinada cultivar.
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Chapec6. SC. 1986. Ata... Chapec6. EMPASC. 1986. 133p.
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Figura 1. Mapa das regiões tritícolas do Rio Grande do Sul e locais de
instalação do Ensaio Estaduat-de Cultivares de Trigo.

Tabela 1. Relação das cultivares de trigo recolendadas para o Rio Grande do Sul el 1989, crUZilento, ano de recosenda-
,ão, entidade de pesquisa respondvel pela criação das lestas e tipo de recOlendação
CultiYif' Cruzuento Anode reco- Entidade responsivel Tipo de
lenda,io pela cr ia,io 1 recolenda,io
BR4 IAS2eI3/Sinvalocho 6m 1979 IPEAS/CHPTIIJPrt Tolerada
BR5 IAS59/11AS5216asta 1981 CtfTIEEPF/IPEAS Tolerada
BRB IAS2IlToropi/lPF 711•• 1983 EEPF/CNPT Preferencial
BR14 IAS63/Alondra SibllGabotollagoa Verlelha 1985 CNPTlCIIIHYT Preferencial
BR15 IASS412lTohi 811IPF 69193 1985 CNPT/IPEASlIJPel Preferencial
BR23 Corre Cuinos/Alondra Sib/3/1AS S4-2I1Cotiporill
cm B 1987 CNPT Preferencial
BR32 IAS6e/lnduslllAS 6213/Alondra Sib/4/1AS 59 1988 C1fT Preferenc ial
BR34 Alvarez 11I/211ASS4/61Toropi/4lTezanos Pinto Precoz
ISolll1'i W /Hapo/3/ti anol5lPF 6968 1989 CNPT Preferencial
BR35 IAC51213100 713/londrinal/lAC 5lHadden 1989 CNPT Preferencial
Butuf BluebirdlPatollSonoralllein Rendidor 1983 SEA6II1-sioBorja Preferencial
CEPll PF 6968121Hadden 1984 FIlNDACEP Preferencial
tEP 14-Tapes pa 72300/Arthur 71 1985 FIlNDACEP Preferencial
CEP17-lhpuã Pa 7238t/Arthur 7U1CEP75336/3/Alondra Si"
PF 7271711PAT19 1987 FIlNDACEP Preferencial
CEP19-Jatd PEl 723B1/Arthur 7111CEP75336/3/Alondra Sibl
PF 7271711PAT19 1988 FIlNDACEP Preferencial
CEP21-Cupos PEl 723B1/Arthur 7UICEP 75336/3/Alondra Sibl
PF TlJI7IIPAT 19 1989 FIlNDACEP Preferencial
008 IAS2IlHorth !lUoti 81 1976 IPEAS/CllPT Tolerada
IAC5-tlaringi Frontanallenya 58I1P6 1 1977 IAC Tolerada
llinuiDo B2 S 71/5 473 A3A2 1982 FlIlDACEP Preferenc iaI
PAT7392 J 12326'"67IAS55 1981 FlIlDACEPISEA6III- J.Cast • Tolerada
Peladinho Desclllhecido 1978 Tolerada 2
RSHhix PF 711•• /J 15151-69 1984 SEAGRI-J.dI! Castilhos Preferencial
RS 2-Santa llaria S 45/bvtaz 1984 SEAGRI-J.dI! Cast ilhos Tolerada
RS 3-Palll!in S 45/livbz 1984 SEAGRI-J.dI! Castilhos Tolerada
RS 4-IIIiraians IAC5IS 76 1984 SEAGRI-ver_ol is Prefer_ial
1 CIIlIlYT - Centro InterDiC illlal de llejoruieato de IIdz I Tr igo, IIlxieo.
C1fT - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EllBRAPA,Passo Fundo, IS.
EEPF - Est.io Experill!Atal de Passo Fundo, IS - IPEAS-flA.
FlIlDACEP- Funda,ão CeDtro de Experiaeataçio e Pesquisa FEtOTRI60,Cruz Alta, IS.
IAC - Instituto Agrlll8lico de Calpiaas, 9'.
IPEAS - Instituto de Pl!5qIisas e Experiaeataçio Agropecdrias do Sal - lIA, Pelatas, IS.
SEttIiII - Secretaria da Agricultara do Rio Grude do Sal.
lFPel - ativersidade Federal de Pelotas, IS.
2 RecOll!DdaAapl!llas pan os seguintes lUDidpios das RqiÕl!s III, IV e V: Alecril, Alegria, Alpestre, lntiba, Boa
Vista do Burid, Brap, Caiçan, Calpinas das lIissÕl!s, Calpo 1Iovo, Clndido 6od4i, Criei_I, Dr.Ilwfeio Cardoso, [a-
tre Rios do Sal, EMl Gnnde, Erval Seco, Faxinalzinho, Fruerieo Vestphalm, &ird, Horizontiaa, lluuiti, Iadepn-
dhcia, Iraf, Itatiba do Sal, lIinguaf, Nonoai, PalliUnho, Plualto, Porto Lucma, Porto hvier, Rumtora, Rodeio
Bonito, Roqul!6oRzales, Santa Rosa, Santo Cristo, São llartinho, São Paulo das llissÕl!s, Sio Valentil, Sede Nova, Sebe-
ri, TaquaruÇUdo Sal, Tenente Portela, Trindade do Sal, Trk de lIaio, Trk Passos, Tucunduva, TuParendi, Vicente Ou-
tra, Vista Alegre e Vista 6alkha.
Tabela 2. Regi5es tritrcolasr locaisr anos de experimenta~io e
entidades responsivel pela execuçio do Ensaio Estadual de
Cultivares de Trigo (EEC) do Rio Grande do Sul
Anos de
e~·~perimentação
Entidade respon-
sável pela e~<e-
cução do ensaiol
Vacaria 84/85/87/88 CNPT
Lagoa Vel'"melha 85/86/87 CNPT
Nova Prata 84/85/86/87/88 SEAGRI
Cruz Alta 85/86/87/88 FUNDACEP
Júlio de Castilhos 84/85/86/87/88 SEAGRI
Passo Fundo 84/85/86/87/88 CNPT
Selbach 86/87 CNPT
Augusto Pestana 85/87 FUNDACEP
Bossoroca 87/88 APASSUL
Girui 86/87 APASSUL
Santo Angelo 85/86/87/88 FUNDACEP
Santo Augusto 84/85/86/87/88 SEAGRI
Santa Rosa 86/88 COTRIROSA
São Luiz Gonzaga 84/85/86/87 FUNDACEP/APASSU~
Itaqui 84/85/86/87/88 SEAGRI
São Borja 84/85/86/87/88 SEAGRI
Cachoeira do Sul 84/85/86/87/88 FUNDACEP
Guarba 84/85/86/87/88 UFRGS
Pelotas 87/88 UFPel/CPATB3
Encruz ilhada do Sul 84/85/86/87/88 FUNDACEP
Piratini 85/86/87/88 UFPel/CPATB3
Alegrete 84/86/87/88 SEAGRI
Bagé 84/85/86/87 SEAGRI
São Gabriel 85/86/87 SEAGRI
1 APASSUL - Associa~ão dos Produtores de Sementes do Rio Grande do
51.11.
CNPT - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-EMBRAPAp Passo
Fundor RS.
COTRIROSA - Cooperativa Tritrcola Santa Rosa Ltdap Santa Rosap RS.
CPATB - Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixasp
EMBRAPAp Pelotasp RS.
FUNDACEP - Fundação Centro de Experimentação e Pesquisa FECOTRIGOp
CrlJZ Altar RS.
SEAGRI - Secretaria da Agricultura do Estado do Rio .,Grande do
Sul.
UFPel - Universidade Federal de-pelotasr RS
UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
2 A APASSUL foi responsável pela execução dos ensaios em 86/87.
3 O CPATB foi responsável pela execu~ão do ensaio em 1988.
Fonte: Reunião ••• (1984r 1985r 1986r 1987p 1988 e 1989).
Tabela 3. lnforaa,ões sobre altura. rei,ão ao cresblento e m,ão 15 doen,as das cult ivares precoces de tr igo remen-
dadas para cultivo no Rio Grande do Sulea1989
Cresti- Ferrugea Septoriose Gibe- Hellin-
Cultivar Altura II!IIto Ofdio rela tospo- V1tJl
Folha CollO Folha GIm riose
Preferenciais
BRB Alb R S Suscetfvel IIS 52 li S ltR IIS
Bli4 IIldia R S BOI resisto todas as ra,as R 5 IIS S S IIS
BR15 Baixa R IIS Altill!llte suscet rvel R S R S IIS IIS
BR23 IIldia !IR S Razoâvel R IIS IIS S 5 R
BR32 Alta !IR S BOI R IIS !IR IIS
BR34 lI~dia IIS R Altill!llte suscetfvel R S S S
BR35 lIldia R I BOI I !IR IIS R
Butuf Alta S I Suscetrvel IIS IIS IIS IIS S S
CEPl1 Alta !IR !IR BOI S 5 R S !IR S
CEP14-Tapes IIldia R R Altaaente suscetfvel S R R IIS !IR
CEP11-Itapuã Alta R I BOIresisto todas as ra,as R !IR !IR S 5
CEP19-Jahf Alta I I BOIresisto todas as ra,as R !IR !IR S !IR S
CEP21-taapos Alta R R BOI resisto todas as ra,as R !IR !IR S S S
lIinuano 82 Alta R IIS Suscetfvel 5 IIS !IR S li !IR
RS Hlnix Alta !IR !IR Suscetrvel S IIS IIS S S !IR
RS 4-Ibiraiaras Alta I IIS Suscetfvel S IIS IIS 5 S IIS
Tolendis
BR4 Alta I S BOI S S IIS 52 11 IIS
BR5 Alta 11 5 Suscetfvel 5 S 5 S IIS R
008 Alta 11 IIS Suscetfvel IIS IIS 11 IIS 5 5
IAI:5-11ariq' Alta R 5 Suscetfvel S 5 5H 5 5 5
PAT7392 Alta 11 5 lazoIvel DES 5 IIS 5 IIS 5
Peladinbo 3 I\ldia IIS 5 Altuente Sllscet fvel 5 5 IIS IIS
RS 2-5. lIIria Alta 11 IIS Altuente !illSCetfvel I 5 5 5 5 11
RS 3-Palaeira Alta 11 IIS Altllellte Sllscet rvel I IIS 5 5 5 11
1 Pode ocorrer lOSIico ea cultivar R e 11, desde que as cDlldi,ões seju extrl!lllellte favoriveis 1d~.
2 Ea .Hia, as iafec,ões de cupo são aais baixas que l!I CiSi de vegeh,ão.
3 RecOll!Ddadosoaeate para alguns aunidpios das regiões III, IV e V do Rio Grande do Sul.
Obs.: R = Resistente; !IR= lIoderadllellte Resistente; IIS = lIoderadllellte Suscetfveh 5 = Suscetfveh AS = Altuente Sus-
cetrveh - = Sea inforaado; DES= Desuniforae (plantas resistentes e plantas Sllscetfveis).
Fonte: Reunião••• (1989).
Tabela 4. Ciclo do pliRtio ao espigaaento (ndaero de dias) das cultivares de trigo reclllelldadas para pliRtio no Rio
GriRde do Sul n 1989
Região III Região IV
Cultivar Cruz Alb Jdlio de Cast ilhos Passo Fundo Bossorocl 6ird São Luiz 60nzagl
11/16 19/16 18/16 18116 29/15 2t/16
BR4 112 99 115 112 96 93
BR5 111 97 111 95 95 91
BR8 97 97 111 87 93 84
BR14 96 96 97 91 88 88
BR15 112 96 1" 98 98 97
BR23 98 94 99 91 88 92
BR32 96 89 119 96 95 92
BR34 89 99 94 91 87 84
BR35 88 98 98 91 86 85
Butuf 112 112 1" 97 96 96
CEPl1 89 95 96 87 87 84
CEP14-Tapes 117 116 115 115 115 117
CEP17-Itapui 112 96 113 96 89 94
CEP19-.Iatlf 118 111 m 118 98 113
CEP21-Calpos 119 115 m 118 98 113
008 117 116 115 1" 111 111
IAC5-Ilaringl 91 93 96 86 85 83
"iRUlBO82 93 94 97 87 86 83
PAT7392 111 115 95 1M fi 91
Pel~inho 87 88 94 82 85 81
151-Fhix 93 95 99 86 87 84
15 2-Slnb lIvil 91 95 95 88 87 83
15 Mal.in 93 95 96 88 87 84
15 4-JbiraivlS 92 96 96 88 87 86
Obs.: EstlS obserW;ÕK foru efrtWlS, n 1987, pela ",ipe taia respllldvrl pela execudo do rxperill!Dto de cada
locll.
Tabela 5. Peso m(nimor máximo e m~dio (g) de mil sementes das cultiva-
res de trigo recomendadas para plantio no Rio Grande do Sul
em 1989
CEP 14-Tapes
CEP 17-Itapuã
1 Os dados são representativos de 13 locais de experimentação.
Fonte: Ensaio ••• (s.n.t.>
Tabela 6. lendiaento relativo l CEP11 (%),na legião I, de cultivares de trigo recOlendadas para cultivo no lia Grande
do Sul 11 1989, nos anos de 1984, 1985, 1987 e 1988 e na IIdia de dois, trk e cinco anos
Ano ~ia
1984 1985 1987 1988 1987 e 88 1985 a 88 1984 188
1 1 1 1 4 7 8
BR4 91 82 87 SI B4 83 as
BR5 95 73 69 68 68 7' 76
BRB 95 fJ1 91 82 B7 87 B9
BR14 as 112 86 94 91
BR15 Bl 82 87 as 83
~ BR23 I" 115 113
-t> BR32 1M
Butar 77 fJ1 B4 92 88 88 85
~ tEP111 3467 3216 3574 32S7 3416 3349 3319
tEP 14-TiPts SI 113 74 88 86
tEP l1-Itapã 1.7 118 118
tEP 19-Jata' 112
ClT8 7B 69 16 85 81 11 11
IAC5-11ariad 73 68 61 12 1. 69 7'
IIiIlUMl B2 89 9B 92 94 93 95 93
PAT7392 84 1. 86 12 19 16 7B
as l-ft1ix 95 89 95 89 92 91 92
15 2-51nta lIIr:ia 9t 11 85 16 81 11 81
as 3-hl.in 96 7' 85 .- 84 19 84
IS 4-Dirains 99 89 81 B8 as 86 89
1 lendiaenta 11 k!lhl. . '
Tabela 7. Rendillellto rl!1ativo' CEP11 m, Ia Região 11, de cultivares de trigo recllRndadas para cultivo no Rio Grude
do Sul " 1989, nos uos de 1984 I 1988 e Ra lédil de dois, trk, quatro e cinco anos
Ano lVdil
1984 1985 1986 1987 1988 1987 e 88 1986 I 88 1985 I 88 1984 188
1 2 2 2 2 4 6 7 8
BR4 85 63 115 47 1M 76 85 SI Bl
BI 5 74 7' 95 61 77 69 77 76 75
BRB 99 82 113 83 1.1 92 96 92 93
BRi4 7' 133 76 115 91 115 96
BRi5 61 115 SI 99 91 98 89
BR23 91 1.3 97
BI32 135
Butar 74 88 112 66 1.1 B4 93 92 91
CEP111 2475 2932 2224 2938 2296 2617 2486 2598 2584
EP 14-Tapes 81 132 83 85 89 113 98
CEP17-Itapui 11l 98 115
ar 19-Jatar 117
001 53 61 115 48 97 73 87 SI 77
1M:5-Ilar i. 7' 7' 1M 62 87 75 83 SI 79
lIinuano 82 119 78 118 79 118 99 115 98 99
PAT7392 71 64 11l 67 68 68 82 77 77
IS t-ffnix 81 91 124 74 115 95 1M 111 99
IS 2-5IIItl lIir il 93 79 118 52 71 62 81 SI 8l
IS 3-hl.ira 82 83 128 55 83 69 89 87 81
IS 4-111iraiarlS 11' B4 122 77 89 83 96 93 95
1 Il!IIdiaeato " tt/lll.
Tibeli 8. Rendiaento relitivo 1 CEP11 (Z), ni Região 111, de cultivares de trigo recOlendidiS Piri cultivo no Rio Grin-
de do Sul n 1989, nos iDOSde 1984 i 1988 f ni ~ii de dois, trh, lIuitro f cinco iDOS
Ano ~ia
1984 1985 1986 1987 1988 1987 f 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a 88
Cultivar
3 3 4 4 3 7 11 14 17
IR 4 79 86 59 SI 94 86 76 78 78
IR 5 81 69 67 81 1" 89 li 79 79
IR 8 79 82 84 93 112 97 92 9t 88
lli4 87 92 95 113 1.3 99 96
lli5 94 87 91 111 1" 95 95
IR 23 1.3 136 117
IR 32 141
8utuf 97 99 86 76 115 93 9t 92 93
CEP111 2171 1793 2681 3184 2621 2885 2811 2593 2511
CEP14-laprs 121 98 1M 115 1M 112 116
CEP17-ItapÜ 111 121 115
CEP19-Jatar 139
ClT8 82 77 65 72 1M 86 78 78 79
IAC5-111riql 62 7' 73 83 93 87 82 • 76
11iDUIIIO 82 94 88 SI 96 116 1" 93 92 92
PAI 7392 113 64 72 89 116 111 fi 85 fi
15 H"ix 1.1 79 84 92 119 1M 96 93 94
IS 2-SlDta lIiI:ia 87 61 77 78 118 fi 86 • 81
153-hI.in 97 66 82 84 n6 98 92 86 88
15 4-Ibiraiam 99 87 94 85 117 99 97 95 96
1 Rendimto fi tJ/bl.
Tabela 9. lendileDto relativo l CEP 11 (I), na legião IV, de cultivares de trigo recOleRdadas para cultivo no lia Grande
do Sul et 19B9, nos anos de 1984 a 1988 e na .uia de dois, trk, quatro e cinco anos
Ano IIIdia
1984 1985 1986 1981 1988 1981 e 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a 88
Cultivar
2 4 5 6 4 11 15 19 21
BR4 79 73 64 88 114 94 84 82 82
BI5 94 63 78 91 116 96 91 B5 B5
BI8 B9 81 B9 114 113 114 99 95 94
BR14 79 88 113 113 113 98 94
BR15 Bl 98 98 99 98 98 95
BI23 117 113 115
BI32 122
Butlr B3 66 B6 88 1M 93 91 B5 B5
CEP111 1315 1918 2171 2B67 2179 2552 2~ 2316 2226
CEP 14-Tapes 97 69 97 89 94 B6 88
CEP I1-Itapui 121 119 116
ar 19-Jata' ll9
ClT8 61 62 59 78 113 8B 78 75 74
IAC~i. 75 56 B3 89 113 99 93 B6 B5
lIillllo 82 1M 72 91 99 1.7 112 98 93 93
'AT 7392 82 56 75 B6 1M 92 86 81 81
'el11illlo2 61 63 113 7' IIS 8B 93 B5 81
15 l-Fhix 118 71 8B 111 121 119 112 95 96
IS MInta lar ia 91 42 79 78 113 8B 85 76 77
15 Hall!ira 7' 49 78 81 119 92 87 79 78
154-Ibiraivas 8B 68 91 95 119 115 1M 93 93
1 Inlilellto et kg/ba.
2 Dados do asaio de Santa Rosa.
Tabela li. Rendiaento relativo' CEP 11 lI>, na Região V. de cultivares de trigo recoaendadas para cultivo no Rio Grande
do Sul ea 1989. nos anos de 1984 a 1988 e na a~dia de dois. trk, quatro e cinco anos
Ano lIHia
1984 1985 1986 1987 1988 1987 e 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a 88
2 2 2 2 2 4 6 8 1.
BR 4 117 53 75 115 113 119 98 87 93
BR 5 111 51 113 117 1.3 111 118 94 97
BU 119 88 97 92 112 1.1 I" 97 1.2
Bli4 96 113 127 126 127 119 113
Bli5 B7 81 132 112 117 117 112
BR 23 132 124 128
BR 32 123
Butuf 138 81 95 113 117 11. 115 99 1.7
CEP111 1319 875 1598 1872 2399 2136 1956 1686 1613
eu 14-Tapes 115 84 127 84 116 98 I"
eu 17-ItapÃ 119 121 121
eu 19-Jatd 119
008 85 68 81 113 ti. ti2 lU 93 91
IAl:5-fIarilIIi 1Z 66 86 112 ti6 1" lU 93 99
t1illUlO82 115 92 76 123 118 116 112 I" 113
PAT 7392 112 55 82 114 111 118 99 88 93
15 Hhix 111 114 116 137 137 137 131 126 123
15 2-5antallaril 111 63 65 115 1M 115 91 84 88
15 Halleil'l fi 55 71 117 96 112 91 82 8t
15 4-Ibiraill'lS 111 96 81 128 121 1Z 111 117 1.7
1 RendiaentDu kl/ba.
Tabela 11. lendilEllto relativo 1 eu 11 (%), na Região VI, de cultivares de trigo recOlendadas para cultivo no lia Gnn-
de do Sul ea 1989, nos il\OSde 1984 a 1988 e na üdia de dois, trb, quatro e cinco il\OS
Ano tIldia
1984 1985 1986 1981 1988 1987 e 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a 88
2 2 2 2 2 4 6 8 li
8R 4 117 63 69 81 91 85 81 76 82
BR5 92 71 72 71 86 79 76 75 78
BR8 93 86 87 83 91 87 87 87 88
BR14 93 84 97 94 96 92 92
BR15 95 97 112 96 1" 112 I"
BR23 1.7 119 113
BR32 114
Butur I" 61 91 86 99 93 92 84 87
CEP 111 2141 , 2246 2136 1921 1931 1926 1996 2158 2t55
CEP 14-Tapes 99 94 136 79 118 113 112
CEP 17-Itaput 143 99 121
CEP 19-Jataf 95
008 98 65 79 98 113 111 93 86 89
IAC5-IIir iDJi 86 83 78 67 82 75 76 78 79
lIiamo 82 118 86 86 79 75 77 • 82 89
PAT7392 f1 56 76 88 f1 93 fi 79 83
IS l-Fhix 115 91 93 63 82 73 79 82 fi
15 2-Suta lIvil 87 66 77 46 79 63 67 67 71
IS Mal.in 93 66 78 64 91 77 77 75 78
15 4-Ib iraiaras 127 87 94 95 92 94 94 92 99
1 ReDdileRto ea tJ/ba.
Tabela 12. Rendiaento relativo' CEP11 (%), de cultivares de trigo recolendadas para cultivo no Rio Grande do Sul el 1989,
Di legião VII, nos anos de 1987 e 1988 e na I~dia de dois anos e, na Região VIII, nos anos de 1984 a 1988 I! Ri
.idia de dois, três, quatro e cinco iDOS
Região VII Região VIII
Ano Itldia Ano llHia
1987 1988 1987 a 88 1984 1985 1986 1987 1988 1987 I! 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a 88
1 1 2 1 2 2 2 2 4 6 8 9
BR4 B3 118 111 63 B3 71 89 99 94 86 85 B3
BR5 51 95 73 71 73 72 63 99 81 78 77 76
BR8 94 111 112 61 94 82 85 98 92 88 91 86
BR14 121 122 121 86 95 94 111 98 97 94
BR15 115 128 117 99 94 92 121 116 112 111
BR23 152 166 159 97 141 119
BR32 158 119
Butar 81 115 98 83 77 94 87 112 95 94 91 89
CEP111 1441 2152 17f1 2575 2147 1873 2152 2312 2232 2112 2121 2171
CEP14-Tapes 114 131 122 96 113 125 116 121 115 UI
CEP17-Ibpâ 111 132 117 U8 118 113
CEP19-Jitaf 137 124
CRTI 111 118 UI 73 82 78 113 98 111 93 91 88
IAI:5-11irind 113 78 91 58 84 59 fi 111 99 86 85 82
11iIIGIIO 82 UI 114 112 74 91 91 84 118 96 94 93 91
PAT7392 89 129 119 68 75 71 94 122 118 95 91 88
RS Hhix 74 96 85 81 98 93 98 118 113 1M 99 fi
RS 2-Santa lIar ia 81 84 77 74 96 fi fi 89 86 86
RS 3-falll!irl 86 94 75 79 77 119 93 88 85 86
RS 4-Ihiraivu 77 119 93 91 1M 88 85 115 1M 96 fi 96
1 Renditellto I!I kl1lla.
Tabela 13. lendiaento relativo 1CEP11 (Z), Dalegião IX, de cultivares de trigo recoaendadas para cultivo DOlia Grin-
de do Sul ti 1989, DOSanos de 1984 a 1988 e na ~ia de dois, Ms, quatro e cinco anos
Ano lIIdia
1984 1985 1986 1987 1988 1987 e 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a 88
Cultivar
2 2 3 3 1 4 7 9 11
814 81 8t 86 89 92 91 88 86 85
81 5 91 83 89 84 113 91 91 89 89
81 8 81 82 1.2 82 91 84 92 91 88
81 14 87 1.7 111 119 1.2 114 111
8115 91 112 113 116 114 1.7 114
8123 119 117 111
8132 115
8utll 113 74 99 83 96 86 92 88- 91
CEP111 2231 1531 1555 2158 2615 2197 1922 1835 1917
eu 14-Tapes 99 91 92 87 91 91 92
eu 17-lhpai f{l 111 111
CEP19-Jatar 79
008 115 88 93 93 112 95 94 93 95
1M: 5-IIIr ild 92 72 71 92 95 93 83 ti 83
lIinuuo B2 91 84 93 9t 115 95 94 92 93
PAT7392 86 9t 116 89 98 91 98 96 94
IS Hhix 113 94 111 89 112 95 91 91 111
15 Mutllliril 89 ti 89 8t 113 86 fi 86 86
15 Hllaeira 115 79 96 84 ~99 88 9t 89 92
15 4-Ibirliaru 116 82 117 91 114 99 112 98 99
1Rndiaento ti lt/ba.
Tabela 14. lendilEDto relativo l CEP 11 (Z), na aldia do estado, das cultivares de trigo recotendadas para cultivo el
todas as regiões tritrcolas do lia &randedo Sul !I 1989, nos anos de 1984 a 1988 e na IUia de dois, trk,
quatro e cinco anos
Ano lIHia
1984 1985 1986 1987 1988 1987 e 88 1986 a 88 1985 a 88 1984 a B8
14 18 21 23 17 4t 61 78 92
81 4 87 74 71 83 99 9t 84 81 82
81 5 88 69 79 81 97 88 85 81 82
8R8 88 84 9t 93 1M 96 94 92 91
8R!4 83 97 99 117 112 1.1 96
8R 15 85 97 97 115 1M 99 96
8R 23 119 124 U5
8R 32 125
8utar 95 79 92 83 115 92 92 89 9t
CEP 111 2147 1982 2195 2543 234t 2457 2336 2554 2223
CEP 14-Tapes 97 92 114 95 1M 97 91
CEP 17-ItapÜ 115 112 U4
CEP 19-Jataf 118
008 82 7' 75 81 112 9t 85 82 82
IAC5-11ariD9i 79 71 79 84 91 9t 86 82 82
"iUllO 82 99 83 89 94 1M 98 95 92 93
PAT1392 92 65 82 88 113 94 9t 84 86
15 !-fleix 111 87 95 94 112 112 99 97 91
15 2-Santa laria 89 65 82 77 91 83 83 79 81
153-Palaeira 93 67 86 81 91 81 81 82 84
R5 4-Ibiraiaras 1M 84 96 91 111 99 98 95 96
1 lendill!llto!l kg/lla.
Tabela 15. Rendill!nto relativo 1CEP 11m, RiS diferl!Rtes regiões triHcolas, das cultivares lan,adas, 1!11989, para culti-
vo no Rio Grandedo Sul
CEP 21- 1981 SBP
CilPOS
1 SBP= Enstio SuI-8ruileiro de Liaha9t!ls de Trigo Precace.
2 • = "'0 de locais de tlCPerill!lltado.
3 Il!Rdill!Rto ti kl/lla.
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